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RUA MAESTRO AGIDE AZZOUI 

LEI N." 1849, DE 21 DE DEZEMBRO DE 1957 

Dá o I nome de Maestro Ágide Azzoni a uma ruá da cidade 

A Câmara Municipal decreta, e eu. Prefeito do Município de Campinas, promulgo a 
seguinte Lei: 

Artigo 1.° — Fica denominada "Maestro Ágide Azzoni", a rua A da Chácara da 
Barra, com início na Avenida José de Sousa, Campos e término na rua 17, 

Artigo 2.° —■ Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. . 

Paço Municipal ie Campinas, aos 21 de dezembro de 1957. 
íímj Hellmeister Novaes 

Prefeito Municipal 
Eng. Paulo Silva Pinheiro 

Secretário de Obras e Serviços Públicos 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 21 de dezembro 

de 1957. 
O Diretor 

Álvaro Ferreira ãa Cosia 
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C ampinaí., desde á metade do século, passado ja se 
^ orgulhava' de possuir uma das melhores, eurpoi.aco■ a 
musicais do pais, e eram raras .títmbe^n as .fazendas que 
não ttoham as suas «charangaS-^ -'bandas^, com exce- 
iXs músicos e estes, por amor 
de pertencerem às mesmas; pois sc .o nato de torm 
músico representava alao-com.que o indivíduo se seium 
»mó V sublimado. Em IS18. títm do 
Parnaíba, idànuel José Gomes, mais connecido. come 
"Maneco rvíúsico", vários eram os proiessoies de nm 
sto Tue acui mídtam. A maioria dâles vivia da lavoura 
ê do comércio e nas horas vacas dedicavam-se-a arte 
de ensinar e tocar, instrumentos musicais Com o pas- 
sar dos" aims, era o "Maneco Músico" o mais procuracio 
na então \ Ha de São Carlos, como era 

■ Em 1846 estava program-aaa a-visita ao Imperado. 
Pedro II à vila e quem passasse pela rua da Matriz i nva 
(atual Regente Feijó), notaria por certo grande anuên- 
cia de-pessoas, -que penetravam è desapareciam pelo 
interior de uma casinha de porta e janela localizava 
naquela-rua; entre a rua du Cadeia Crua Bernaramo ae 
Campos> mo Beco do Caracol, atual Benjamm Consmn . 
pela sua capacidade comprovada.. "Maneco Musico ^ foi 
procurado pelas, autoridades locais para que çrganizasse 
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e apresentasse uma corporação musical a altura do pies 
tiaio, que então gozava a nossa cidade perante a Cor e . 
Imperial. "Maneco Músico", naquele ano de j846;^^ 
fundado a corporação musical denominada Ba.1f

1^a 

Marcial", sucedendo-se os ensaios.durante dias ^ 
teiminandó às vezes às altas horas da n x , ^ ^ » 
e irascivel paraibano, quanüo tmha a batuta na mao 
não dava um minuto de descanso aos que se achavam 
debaixo de suas ordens. "O Chico ,• Moaesto^ de;:Luii 
padre SanfAna, mais conhecido como Nho Quim , Joa 

- quim Pium os irmãos Monteiro., o Ernesto, Pintor, Ra- 
mos, o velho, o Jucá Ramos, o Joaquim . 
os dois filhos do maestro, o rapazola Juca, (Sant Ana 
Gomes) que tocava clarinete, e o .seu irmaozmho o 
"Tonico" (Caries Gomes > que, sonolento, ao fundo 
sala, tocava quase maquinalrneme, ^.íerm^o ttnang- 
lo), formavamjo grupo. Um ano-depoiS ^ 
"poracão passa-se a denominar "Orquestia e Banda. Cai ^ 
pineira"; sempre na direção do, rígido "Maneco i.uisico , 
que passa i tomar parte em quase todas asjijjtas reli 
eiosas e piofanas que se realizavam na ex-Vila de Sao 
Carlos; mais tarde'José Pedro de SanfAna Gomes. or- 
ganiza uma corporação musical que passaria a de. 
minar-se "Banda Musical de Amadores Fiiorten cas . 
"Juca Músico", como era mais conhecido, ai redime 

• tara nessa corporação musical a fina flor da socieda 
campineirt., destacando-se entre elas eminentes persona- 

que muio contribuíram no campo• educacional 
" e" político da época. Podemos apontar os seguintes de- . 

mentos que pertenceram ã "í ilortenica •. Chico Pi 
■ Sfra" Bento Quirino e Custódio M. Alves, que tocavam 

bombardirio, Pires da' Motta e Vilarmhos, pistomstas 
José Delmont, trompista. Carlos Bressane e Francuco 
P- Simões dos Santos, que tocavam trombones no aax 

'-estavam o Sampainho. Antunes Pereira .e Leao Cerqu i- 
ra. bombo e pratos, o Juca Cruz. Francisco Teodoro no 

' bombardão, Bento Pires no requinta, na caixa o Jose 
.Xavier e nos clarinetes Antonio F. de Souza e o maes x 
"Juca "Músico". Além ca banda, existia também a or- 
questra .F.lorfênica", dirigida também por aquele maes-. 
tro, onde se encontravam João C. Cezarino. Joaquim 
A. <la Silva Camargo, capitão Luiz Pupo de Moraes, o 
rábula Francisco Glicério, mais conhecido como Chico . 
e muitos outros. Naquele anp de 1864, a banda de "Juca 
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Miísico", par; 
como a "Bani 
cia que lhe ía 
Joaquim Ror 
conhecida coi 
apareceram í 

■ "Banda da S 
veram pouco 
innaos Elisá 
de Souza Ara 
maestro'Azai 
vida em 187, 
Cia. Paulista 
1872, além d« 
pitai, lá esta 
"Juca Músící 
tas tão sòme 

• tes ao fazem 
"Maneco Mú 
reiro de 13of 
de continuar 
nome a zela: 
los.G ornes. 1 
mões, e con 
nome. Em h 
dada a "Bar 
signe maest: 
Brasil. Mais 
fundada out 
'.Azzoni, que 
é formada n 

• Operaria", í 
dá Costa, qi 
deste sécuk 
tinha sido 
país, e a mr 
o Estado dr 
nòvo impul 

- a lavoura c 
movimento; 
italianos a: 
niüsica. As: 
da Italo-Bi 
Cônstantin 

i desgosto deste, era também' conhecida 
Ia de Baixo", em vista da séria concorrên- 
zin a então "Banda Romana", dirigida por 
lão que, para gáudio dêste, era também 
no a "Banda de'Cima". Nesse mesmo ano 
nais duas taandas musicais denominadas 
mtà^Cruz" e a "Euterpe Infantil", que ti- 
; anos de vida. Em 1870 é íündada pelos 
rio Cândido, Floriano e Antonio Álvaro 
nhá a-"Banda Mato Dentro", dirigida pelo 
■ias Dias de'Melo, sendo a mesmá dissol- 
3. Quando da inauguração da Estaçao da 
de Estradas de Ferro, a 11 de agosto de 

; uma corporação musical que viera da ca- 
/am para. os festejos as duas bandas, a de 

e a "Banda Fazenda S. Maria", compos- 
nte de músicos negrps escravos, pertencen- 
leiro Comendador Áhiçiád.çpm'a morte de . 

sico" ocorrida, anteriormente, a -11 de feve- 
, SanFAna Gomes havia tomado o encargo 
'a obra iniciada por seu pai, pois tinha üm 

considerando-se ainda ser irmão de Car- 
üín 1880 é fundada a Sociedade Luiz de Ca- 
l esta,- uma banda musical com o mesmo 
389 sob a regência de Moreira Lopes, é fun- 
ida Carlos Gomes'", em homenagem ao in- 
:o que soubera elevar bem alto- o nome do 
tarde essa corporação é dissolvida, sendo 

ra com o mesmo nome pelo maestro Agide 
também não tivera longa duração.-r.m 1894 
ova corporação musical denominada •"União 
;ob a regência do-maestro Juvenal Plácido 
le também desapareceu no segundo-decênio 
>, por questões financeiras. O ano de 1895 
ó clímax da imigração italiana em nosso 
.ior parte dela havia sido encaminhada para 
São Paulo; dessa forma Campinas tomava . 

so com a. vinda desses peninsulares. Tanto 
orno o comércio passaram a fazer maiores 
;. Dotado de índole artística resolvem os 
•reaimentar os "paisanos" interessados, em 
áim a 4 de julho de 1895, é iorniada. a "Ban- 
asileira" que, sob a regência do maestro 
d Soriani, é composta dos seguintes músicos,. 
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na maioria 
mualdo Suri 
criei de Feli] 
Bénjamin C 
tinho Badhe 
Marotta Ar 
Giustino Sc 
Humberto 1 
Com o pass 
da. "Banda 
novas çorp< 

" apontar: 
Fazenda R< 
da Silva, "£ 
gência de I 
tro. Salvadc 
"Musical C: 
João de OI 
Progresso"; 

• 1913, isso : 
que existiai 
govêrno'. E: 
organizada 
durante m 
épocas can 
ra", comen 
cia, fêz re 
Público" C 
totalmente 
lidades da 
regatearan 
tornando 
existentes 
corações d 
maram pa 
menos fa 
Tullio, Co 
sini, Raül 
Augusto D 
lippis, Oli 
Humberto 
Palmerinc 
Olivio Ca 
de Tullio 

Je origem italiana: Giuseppe Troiano, Ro- 
ari- Panfilp Sabatini, Giovani Surram, Mr- 
miV Gabriel de Vasconcelos. Ernesto Rica. 
da -Silva, Poinpeu de Túlio Sobrinho, Mar- 

' Carlos e Clemente Hilchher, Paulo Sunam, 
itonio," Marcos Vivarelli, Atílio Dangren, 
rmuffo Domenico Curcip, Francisco Tullio, 
'roiano,' Natale Salateu é Francisco Vevonr. 
ar do tempo notava-se que o aparecimento 
Italo-Brasileira" provocou o surgimento de 
iraoões de música e dentre elas podemos 
Banda.da Fazenda Chapadão',' "Banda da 
•creio",- ambas sob a regência de Leoncio 
;oc. Musical Lirá de S. Benedito'^ com a re- 
juiz Monteiro, "Banda Brasileira^do mães-, 
ir Bueno de Oliveira, "Banda" Ganbaldi , 
impineira de Homens, de Cõr , dirigi a por 
r-eira, "União Campineira de Cor , Banda 
fundada por Giuseppe Troiano em fins de 

;em contarmos com inúmeras charang-as 
n e das bandas militares,, que pertenciam ao 
n 1905 sob a direção do maestro Zimbres, e 
a famosa "Banda do Boi", corporação que 

aito^ -anos divertiu o povo campineiro nas 
lavalescas. Em 1909,.a "Banda Italo-Brasuei-, 
lorando o seu décimo quarto ano de existen- 
alizár grandiosa retreta no então Jarcum 
loie Praça Imprensa Fluminense) que ficou 
tomada ' Foram convidadas muitas persona- 
cidade de São Paulo e do interior, que nao 

l aplausos à então .famosa banda que ia se 
conhecida como uma-das .mais perfeitas das 
no pais. Por certo ainda está gravaaa nos 
bs antigos campineiros esta festa em que to- 
rte os ceotiintes músicos, sob a batuta do nao 
noso Troiano: Marco" Vivarelli, Francisco 
astantino-Suriani, Paulo Suriani. Emílio Ros- 
da Luz, Diogo I. Bratfish, Atilio Dangieri,- 

loreira Domenico de Curcio, Miguel de Fe- 
vio Trévisalli, João Suriani. Natale Salateo, 
Troiano, JuSlino Scamuffo, Lourenço Luppi, 

, Suriani, Pámpilo Sabatini, Martinho Badne, 
tuzzo Leopardo Russo, Jaime Pires, Pompeo 
e Giuseppe Pizzati/êste último, apesar de seus 
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longos janeiros às costas, pode ser visto nas retretas 
que são r<?alizadas atualmente no coreto da Praça Car- 
los Gomes. Naqueles mesmos dias, durante os festejos 

• que se "realizavam, Jose Veneri é aclamado presidente 
benemérito pelo'muito, que havia feito .em beneficio da 
."Bandà Italo-Brasileira" e, além daquele cavalheiro,- po- 
demos apontar a figura do saudoso Domingos Paulino, 
outro elemento que muito trabalho.u em prol da música 
em nossa terra: foi eleito por diversas vêzes, presidente 
da "Banca Italo-Brasileira" e" em-1911 eleito também . 

• presidente da "Banda Carlos Gomes". Os anos leram 
-decorrenco e pelas trilhas que a "Banda ItaiO.-Bresile.,- 
ra" ia passando, ficavam os. sulcos de grandes sucessos 

• que se acumulavam de ano para ano. Quando cios fes- 
tejos do centenário de* 1922, aquela- corporação e con- 

' vidada a.somar parte dos mesmos,'que se realizavam no 
Rio dé Janeiro, com a presença de Epitácio Pessoa, en-• 
tão presidente da República e do Réi da Bélgica, que 
se achava em visita ao nosso país. Os componentes da, 
Banda foram aplaudidos frenèticamente por tôdas as 
altas autoridades ali presentes. Essa caravana havia 
sido organizada e dirigida pelo jornalista Álvaro Ribei- 
ro que, em companhia de Domingos Paulino, nao me- 
diu esfo rços e sacrifícios para • poder * apresentar ao 
povo brasileiro uma corporação digna do nome de Cam- 
pinas. Mais tarde' outras bandas musicais foram orga- 

■ nizadas, entre elas a "Corporação Musical Campineira 
dbs Homens de Côr", fundada pelo maestro Joao .de 
Oliveira e atualmente dirigida pelo sr. Venàncip Pom- 
peo, que vem servindo õ público campineiro desde 11 de 
junho de 1933, data. de sua fundação e "Banda Santa 
-Cecília"-* fundada em 1946, que também vem cooperan- 
do nas retretas'que se realizam em no.ssa cidade. Quan- 
do -da última Guerra Mundial, por questões políticas; 
a Banda'"Italo-Brasileira"'foi obrigada a ter outra de- 
nominação, passando a ser- conhecida até hojè .corno 
"Banda Carlos Gomes". 

As grandes corporações musicais que Campinas 
-possuia .no passado' ficaram reduzidas a três, que lu- 
tam com dificuldades e á. continuar assim, em breve,. 

■ não teremos mais retretas musicais em Campinas, pois 
não tetr os no momento nem direito de afirmar que as 
"bandas de cá" são melhores que as "bandas de lá'... 

(Extraído de íls. 161 a 169 do livro "Hetalhos da Velha 

Campinasn de autoria de Geraldo Sesso Júnior, Supresa 

Gráfica e Editora Palmeiras Limitada, Campinas, SP, 1970) 

anpv/o 6/l980 


